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    CAPÍTULO 1 APOIOS TEÓRICOS


    São apoios teóricos para realização desta pesquisa, além de autoras como: Marin (1995 e 1996), Candau (1996) e Giovanni (2003) — que permitiram conceituar formação continuada, também autores como: Barroso (1997) e Tardif (2002) — que explicitam as relações entre formação e situações de trabalho; além de Viñao Frago (2000 e 1996) que traz para as reflexões deste trabalho os conceitos de cultura escolar e cultura dos gestores, bem como Michel de Certeau (1994), com os conceitos de estratégias, táticas e relações de poder, para o estudo da autonomia dos agentes formadores das Oficinas Pedagógicas.


    Cada um desses autores/as traz para as reflexões sobre formação de professores, em especial a formação continuada, a abordagem que se volta para os professores como profissionais que possuem concepções sobre o próprio trabalho; conseguem realizar reflexões sobre a própria prática e as condições que a cercam e de, a partir dessas reflexões, reformular a prática e transformar as condições nas quais ela se insere, inclusive, reagindo ao modelo normativo apresentado por gestores e reformadores.


    Estes teóricos fornecem elementos para entender as relações entre as instâncias de tomada de decisões sobre as ações de formação continuada dirigidas aos professores, as escolas e professores destinatários dessas ações. Trata-se de entender essas relações e aprofundar conhecimento sobre os tipos de ações oferecidas, concepções de ensino e formação docente, subjacentes, papel dos agentes tomadores de decisão frente à elaboração, planejamento e execução dessas ações.


    1.1 CONCEITUANDO FORMAÇÃO CONTINUADA


    Muitos são os estudos enfatizando a importância da formação continuada dos professores. Balzan (2007), por exemplo, em artigo no qual analisa o papel da pesquisa na formação em serviço dos professores, encontra evidências da função social da investigação e seu retorno em relação à qualidade do trabalho dos professores e afirma que:


    […] se se pretende afetar a qualidade do ensino e da aprendizagem, é preciso criar espaço para formação docente em serviço, ou seja, para formação continuada dos professores. Torna-se necessário criar oportunidades para os docentes refletirem sobre sua prática e adquirirem subsídios que os levem a reconstruí-la em direção ao sucesso escolar de todos os alunos (BALZAN, 2007, p. 99).


    Já Candau (2007, 140), em estudo específico no qual focaliza a problemática da formação continuada de professores, seus modelos e as diferentes perspectivas a ela relacionadas, esclarece que a maioria das iniciativas voltadas à formação continuada de professores não toma a escola como lócus de atuação sobre o professor; ao contrário, segue uma concepção clássica de intervenção, segundo a qual o professor busca se atualizar em cursos fora do espaço escolar. São cursos de extensão, aperfeiçoamento, pós-graduação, entre outros. Geralmente, alguns são realizados em universidades e outros, nas diretorias ensino, estes últimos oferecidos pela secretaria de educação.


    Segundo essa autora, nos estudos já realizados a respeito desses cursos evidencia-se que os mesmos não consideram as necessidades dos professores, nem consideram o saber docente. Candau (2007) afirma que o lócus dos cursos de formação continuada deve ser a escola e que essas ações devem superar a concepção clássica de formação. Sugerindo, assim, uma nova concepção na formação em serviço, observando as diferentes etapas de desenvolvimento profissional dos professores, tomando como referência fundamental o saber docente, reconhecendo e valorizando esse saber.


    Tal posicionamento acerca dos termos e concepções sobre formação em serviço está em consonância com o trabalho elaborado por Marin (2003) que aponta para a:


    […] multiplicidade de significados e a possibilidade de que, num processo educativo continuado, possamos utilizar mais de um termo e sua concepção, dependendo das circunstâncias e das necessidades (MARIN, 2003, p.19).


    A autora faz uma análise crítica sobre o uso indiscriminado e muitas vezes inadequado dos vários termos utilizados para conceituar a formação em serviço dos professores, alertando que tais usos incorrem em descaracterizar a verdadeira intenção dessa formação. Para a autora, o uso de determinado termo pode levar a uma análise diferenciada quanto às concepções que trazem esses cursos, diz ser sobre esses conceitos que as ações e propostas de formação contínua são construídas, validando a importância do estudo sobre a questão. São vários os termos aos quais a autora se refere no seu texto: reciclagem, treinamento, aperfeiçoamento, capacitação, educação permanente, formação continuada e educação continuada.


    Com relação ao termo reciclagem, Marin (2003) diz que esse termo é inadequado, pois, a reciclagem é o processo pelo qual se transforma objetos e materiais em outros objetos e materiais de maneira radical. “O material é manipulável, passível de destruição para posterior atribuição de nova função ou forma”, não cabendo seu uso no sentido de atualização pedagógica, nem tão pouco no sentido de formação contínua de professores, esse termo não pode expressar toda a dinâmica humana e complexidade envolvida na formação continuada dos professores.


    Já sobre o termo treinamento, a pesquisadora diz que não se pode rejeitar completamente seu uso. Entretanto, alerta para que seu uso pode em certo momento ser utilizado com significado de “tornar apto, capaz de realizar tarefas, de ter habilidades”. Relata que seu uso poderia ser talvez bem colocado em algumas situações em que se precisasse trabalhar a formação continuada de professores de educação física, por exemplo, isso seria uma situação bem específica. Ainda sobre a questão, a autora diz haver inadequação no uso do termo em se tratando de formação continuada de professores, uma vez que esse termo é limitado e expressa a formação comum processo mecânico. Devemos rejeitar tal uso, baseados na premissa de que o trabalho docente não seja nada mecânico, mas algo dinâmico desempenhado por indivíduos que pensam, e espera-se que os cursos de formação continuada possam explorar esses aspectos da inteligência numa atividade que possibilite uma análise crítica e reflexiva.


    Sobre o termo aperfeiçoamento, Marin afirma que a análise sobre o mesmo leva-nos a conclusão que este se define pelo “tornar perfeito, emendar os defeitos, completar o que estava inacabado”. Em se tratando de profissionais da educação, é inadequado atualmente ponderar tornar alguém perfeito através da educação, pois, a própria ideia de educação não permite trabalhar com esse conceito pela própria complexidade que envolve a formação desses profissionais. A autora diz que: “ […] a busca da perfeição para os homens é algo inatingível, resquício de visão de Homem à imagem dos deuses”.


    Quanto à capacitação, a autora chama a atenção para que esse termo assume tanto um lado positivo quanto negativo. Positivo quando o mesmo é usado no sentido de tornar capaz, dando ênfase à profissionalização docente, ou seja, “[…] ações que contribuam para obter patamares mais elevados de profissionalidade” (p. 16), pois, para exercer uma determinada função, o indivíduo deve se capacitar. Já o contrário acontece quando esse termo assume o sentido de convencer, persuadir. Segundo a autora, o professor jamais pode ser convencido, persuadido, sendo o seu uso nesse sentido inadequado para a formação do professor.


    Marin coloca o grupo de termos educação permanente, formação continuada e educação continuada como formado por termos similares e que, apesar de apresentarem algumas nuanças, não são contraditórios; ao contrário, se completam e colocam como eixo da formação o conhecimento que se constitui no suporte das interações que possibilitam a superação dos problemas e das dificuldades, dando-se num processo dinâmico e contínuo.


    A educação permanente, segundo a autora, “[…] é a educação como processo prolongado para toda a vida, em contínuo desenvolvimento”. Já formação continuada é o termo muito usado pelos pesquisadores brasileiros, e educação continuada é o termo mais completo por englobar e incorporar os demais, demais, além de vislumbrar todos os momentos de formação dos professores.


    Para sustentar seus argumentos, argumentos, a autora se vale de teóricos como Greem, Scheffler, Perrenoud, Furter, Chantraine-Demailly e Nóvoa, na conceitualização dos termos já descritos.


    Também discorrendo sobre a formação de professores, mas analisando especificamente o processo de formação inicial a que são submetidos; Marin (2007, p. 162) afirma que os cursos não consideram as experiências e referências sobre a profissão que o professor já traz consigo desde criança, sendo que foram sendo constituídas nas relações com outros indivíduos, espaços e tempos de suas experiências anteriores ao curso de formação. Trata-se


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 SABERES DOCENTES E FORMAÇÃO CONTINUADA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 RELAÇÕES ENTRE AS INSTÂNCIAS DE DECISÃO, ESCOLAS E PROFESSORES.


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 RELAÇÕES DE PODER E “TÁTICAS” COTIDIANAS DE AGENTES FORMADORES
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    APÊNDICES


    APÊNDICE 01: ROTEIRO PARA ANÁLISE DE DOCUMENTOS


    ROTEIRO PARA ANÁLISE DOCUMENTAL (adaptado a partir de modelos obtidos em Marin, s/data e GIOVANNI, 1999).


    
      
        
      

      
        
          	
            1. Identificação do documento:


            Título do documento:


            Data da publicação:


            Localização do documento:

          
        


        
          	
            2. Tipo de documento:


            ( ) Oficial ( ) Pessoal


            ( ) Outro —


            Especificar:

          
        


        
          	
            3. Detalhamento (forma de apresentação e estrutura do documento):

          
        


        
          	
            4. Finalidade do documento:

          
        


        
          	
            5. Assunto: (síntese)

          
        


        
          	
            6. Circulação:


            ( ) Restrita ou interna —


            Especificar:


            Ampla ou externa —


            Especificar:

          
        


        
          	
            7. Origem do documento (órgão):

          
        


        
          	
            8. Autoria do documento:

          
        


        
          	
            9. Destinatário do documento:

          
        


        
          	
            10. Fatos Localizados:

          
        


        
          	
            11. Referenciais Teóricos presentes no documento:

          
        


        
          	
            12. Anotações sobre opiniões e pontos de vista presentes no documento:

          
        


        
          	
            13. Considerações finais e pontos importantes a serem relacionados:

          
        

      
    


    APÊNDICE 02: ROTEIRO PARA ENTREVISTAS COM OS AGENTES GESTORES DOS CURSOS DE FORMAÇÃO CONTINUADA PARA PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I — OS PCNPS


    Data:


    Horário de início:


    Horário de término:


    I. Informações gerais sobre o profissional:


    Nome:


    Idade:


    Tempo de experiência no magistério:


    Tempo de experiência com formação de professores:


    Tempo de experiência na função atual:


    Formação Profissional:


    ( ) Graduação Área_______concluído em:_______


    Habilitações:___________________


    ( ) Especialização Área concluído em:_______


    ( ) Complementação Área_______concluído em:_______


    ( ) Pós-graduação Área_______concluído em:_______


    ( ) Mestrado Área concluído em:_______


    ( ) Doutorado Área concluído em:_______


    ( ) Pós-Doutorado Área concluído em:


    Situação Funcional:


    ( ) Efetivo ( ) Designado


    ( ) Contrato Temporário ( ) Substituto


    Jornada de trabalho:


    Quantidade de horas: semanais.


    Exerce outra atividade profissional?___sim__não__


    Qual atividade?_______.


    Quantidade de horas:___semanais.


    Obs.: Não esquecer de se orientar com relação aos cursos de formação continuada com ênfase na leitura e escrita.


    II. Sobre o seu trabalho na supervisão e coordenação da oficina pedagógica:


    1. Qual é a sua participação específica na oficina pedagógica, na elaboração e implantação dos cursos de formação continuada de professores oferecidos aos professores jurisdicionados à Diretoria de Ensino sul 2?


    2. Além da oficina pedagógica, já participou de outras ações conduzindo processos de formação continuada para professores?


    Se sim:


    a) Quais foram e o que fizeram lá?


    b) Em sua opinião, as ações da oficina pedagógica diferem dessas outras formas de formação continuada? Em caso afirmativo, no que elas diferem?


    3. Como você definiria a importância e contribuição das ações de formação continuada oferecidas nesta oficina para os professores do Ensino Fundamental I?


    4. Como você vê a penetração nas escolas dos cursos oferecidos na Diretoria de Ensino, especificamente aos professores do Fundamental I? Em quais aspectos essas ações têm sido bem sucedidas? E em quais aspectos elas não conseguem atingir plenamente os objetivos?


    5. Em sua opinião, o que tem dado certo e o que emperra as ações de formação continuada propostas/organizadas/implementadas pelos PCOPs da oficina? Que aspectos têm sido bem sucedidos e o que não tem funcionado?


    6. O que, na sua interpretação, tem interferido no andamento dos trabalhos da oficina e consequentemente no seu trabalho como PCOP? E o que você acha que poderia ser mudado neste modelo atual de funcionamento da Oficina? O que você acha que falta para que o seu trabalho possa ser desenvolvido plenamente?


    7. Atualmente, quais são os cursos de formação continuada sendo oferecidos aos professores do Ciclo I com ênfase na leitura e escrita? Poderia enumerar? (Há documentos que eu possa consultar para facilitar sua resposta?)


     Pesquisador: Solicitar um pequeno panorama para representação dos cursos, quantidade e finalidades.


    8. Você considera esses cursos/ações de bom nível e importantes para a formação dos professores? Qual, na sua opinião, seria o melhor ou mais bem-sucedido deles até agora e por quê?


    9. Fale um pouco da sua rotina de trabalho aqui na Oficina. Como está estruturada a Oficina e o trabalho que vocês realizam dentro e fora dela? Como é o seu dia a dia como PCOP? Descreva um dia típico de seu trabalho.


    10. Nas ações de formação continuada de professores oferecidas aos docentes da rede, há critérios de amostragem no recrutamento e seleção dos professores que vão participar destas ações?


    11. Como vocês escolhem os cursos a serem oferecidos? Há essa possibilidade de vocês escolherem os cursos a serem oferecidos aos professores jurisdicionados à Diretoria de Ensino?


    Se sim: o que vocês consideram para tomar a decisão de oferecer um curso aos professores? Como nasce a ideia de montar um curso na oficina pedagógica?


    12. Vocês têm autonomia para decidir sobre:


    • Escolha do curso;


    • Seleção dos professores participantes;


    • Convocação de professores;


    • Distribuição de certificados;


    13. Avaliação dos cursos.Como tem sido feita:


    • Divulgação dos cursos;


    • Recrutamento dos professores;


    • Avaliação dos cursos


    14. Vocês acompanham o dia-a-dia do curso?


    a) Se sim: de que forma?


    b) Se não: por quê?


    c) Considera isso importante?


    15. A Oficina procura, de alguma forma, ouvir as sugestões de professores para mudar o programa dos cursos (currículo, carga horária, dias, horário)? Vocês têm autonomia para isso também? Considera isso importante?


    16. Nos cursos que você acompanhou, como era a participação dos professores da rede?


    17. Houve oportunidade para que as questões reais do cotidiano escolar fossem discutidas?


    Se sim: de que forma isso aconteceu?


    18. Você considera que as escolas têm sido beneficiadas pela participação dos professores nos cursos organizados pela oficina?


    Se não: por quê?


    Se sim: foram beneficiados em quê?


    Você tem exemplos de efeitos visíveis desses cursos nas escolas? Quais?


    19. Sobre a relação dos professores com os cursos oferecidos:


    a) Na sua avaliação, como é a aceitação dos cursos pelos professores? Você acha que os professores julgam esses cursos importantes para sua formação?


    b) Você considera que os professores são mal formados?


    c) Quais são, na sua opinião, os três maiores problemas dos professores em relação ao gerenciamento de sua formação continuada?


    20. Como é as suas relações com o PCOP com as escolas para as quais se dirigem os cursos/ações que a Oficina oferece? E especificamente com os professores do Ciclo I atendidos pela Oficina?


    21. Vocês têm tido apoio do órgão central, da dirigente e da supervisão, nas decisões acerca do planejamento e consecução das ações formativas na oficina pedagógica?


    22. Sobre o trabalho do PCOP:


    a) O que fez você se interessar em trabalhar na oficina pedagógica? Qual a contribuição desse tipo de trabalho para sua formação profissional?


    b) Existe algum tipo de aperfeiçoamento ou atualização que você julga necessário para exercer a função de PCOP? Cite um ou mais livros que você já leu ou está lendo, que julga importante/s para sua formação e consequentemente para exercer a função de PCOP.


    c) Quais os teóricos mais utilizados por essa oficina ou quais você/s costuma/am destacar mais na formação de professores?


    d) Vocês, ou você especificamente, utiliza/am algum manual? Se sim: Qual? .


    e) Em relação às ações dirigidas aos professores assumidas pelos PCOPs:


    - São aulas?


    - São dadas com ajuda de mais algum PCOP?


    - Quais métodos e técnicas são mais utilizados?


    - Você e os demais PCOPs utilizam algum tipo de Manual? (Se sim: Qual?)


    23. Nesse tempo em que você atua na Oficina, você avalia as ações como:


    ___pouco positivas


    ___positivas


    ___muito positivas


    ___negativas Por quê?


    24. Como você percebe o momento atual no tocante a formação de professores na rede estadual?


    25. Do ponto de vista de sua carreira profissional, já que você também é um (a) professor (a), como você se autoanalisa dentro desse processo? Quais seriam os pontos positivos em se trabalhar com a formação de professores na Diretoria de Ensino, especificamente, na oficina pedagógica? E os negativos?


    26. Há alguma coisa sobre o trabalho da Oficina que eu não perguntei e que você gostaria de acrescentar ou comentar?


    OBRIGADO POR SUA PARTICIPAÇÃO.


    APÊNDICE 03: Roteiro para entrevista com a Supervisora de Ensino responsável pelas ações de formação continuada de professores da Oficina Pedagógica do Ensino Fundamental I na Diretoria de Ensino


    Data:


    Horário de início:


    Horário de término:


    Informações gerais sobre o profissional:


    Nome: Idade:


    Temp experiência no magistério:


    Tempo de experiência com formação de professores:


    Tempo de experiência na função atual:


    Formação Profissional:


    ( ) Graduação Área concluído em: _______Habilitações:


    ( ) Especialização Área_______concluído em:


    ( ) Complementação Área_______concluído em:


    ( ) Pós-graduação Área _ concluído em:


    ( ) Mestrado Área_______concluído em:


    ( ) Doutorado Área_______concluído em:


    ( ) Pós-Doutorado Área_______concluído em:


    Situação Funcional:


    ( ) Efetivo ( ) Designado


    ( ) Contrato Temporário ( ) Substituto


    Jornada de trabalho:


    Quantidade de horas: semanais.


    Exerce outra atividade profissional? sim não


    Qual atividade?_______.


    Quantidade de horas: semanais.


    Obs.: Não esquecer de se orientar com relação aos cursos de formação continuada com ênfase na leitura e escrita.


    II. Sobre o seu trabalho na supervisão e coordenação da oficina pedagógica:


    1. Qual a sua participação específica na oficina pedagógica na elaboração e implantação dos cursos de formação continuada de professores oferecidos aos professores jurisdicionados à Diretoria de Ensino sul 2?


    2. Além da oficina pedagógica, já participou de outras ações conduzindo processos de formação continuada para professores? Se sim:


    a) Quais foram e o que fizeram lá?


    b) Em sua opinião, as ações da oficina pedagógica diferem dessas outras formas de formação continuada? Em caso afirmativo, no que elas diferem?


    c) Como você definiria a importância e contribuição das ações de formação continuada oferecidas nesta oficina para os professores do Ensino Fundamental I?


    3. Como você vê a penetração nas escolas dos cursos oferecidos na Diretoria de Ensino, especificamente aos professores do Fundamental I? Em quais aspectos essas ações têm sido bem sucedidas? E em quais aspectos elas não conseguem atingir plenamente os objetivos?


    4. Nesse processo de oferta de cursos aos professores, tendo especificamente emperrado a sua ação e a dos PCOPs nesta oficina?


    5. Você tem autonomia para, com os PCOPs, criar, elaborar e implementar ações de formação continuada para os professores do Fundamental I?


    6. Em caso afirmativo ou negativo, o que você acha que deveria mudar no modelo atual?


    7. Atualmente, quais são os cursos de formação continuada oferecidos aos professores do Ciclo I com ênfase na leitura e escrita? Poderia enumerar ? (Há documentos que eu possa consultar para facilitar sua resposta?)


    8. Você considera esses cursos/ações de bom nível e importantes para a formação dos professores? Qual, na sua opinião, seria o melhor ou mais bem-sucedido até agora e por quê?


    9. Fale um pouco da sua rotina de trabalho aqui na Oficina. Como é o seu dia a dia na Oficina? Descreva um dia típico de seu trabalho.


    10. Você acompanha e participa da formação dos professores?


    11. Como são feitos o recrutamento e a seleção dos professores que vão participar destas ações? Há critérios de amostragem?


    12. E quanto à avaliação: vocês têm feito alguma avaliação dos cursos oferecidos?


    13. A Oficina procura, de alguma forma, ouvir as sugestões de professores para mudar o programa dos cursos (currículo, carga horária, dias, horário)?


    14. Você tem autonomia para isso, com a equipe?


    15. Em caso negativo, a quem você recorre, em caso de necessidade de mudanças? O que você faz?


    16. Nesse tempo em que você está a frente desta oficina, você avalia as ações como:


     pouco positivas


     positivas


     muito positivas


     negativas


    Por quê?


    17. Na sua avaliação, como é a aceitação dos cursos pelos professores?


    18. Como você percebe o momento atual no tocante a formação de professores na rede estadual?


    19. Do ponto de vista de sua carreira profissional, já que você também é um (a) professor (a), como você se autoanalisa dentro desse processo? Quais seriam os pontos positivos em se trabalhar com a formação de professores na Diretoria de Ensino, especificamente, na oficina pedagógica? E os negativos?


    20. Há alguma coisa sobre o trabalho da Oficina que eu não perguntei e que você gostaria de acrescentar ou comentar?


    OBRIGADO POR SUA PARTICIPAÇÃO.


    APÊNDICE 04: Roteiro para observação do ambiente e rotina de trabalho dos agentes gestores a serem entrevistados


    Data: / /  Horário: às


    Local:________________________________________________


    1. Localização da Diretoria de EnsinoDados gerais do entorno


    1.1. Características da arquitetura, divisão dos espaços


    1.2. Condições de infraestrutura (segurança, iluminação, limpeza, etc.)


    1.3. Mobiliário, recursos tecnológicos e decoração geral


    1.4. Uso dos espaços


    1.5. Recursos humanos para acolhimento dos professores, pais e funcionários


    2. Dinâmica cotidiana: a rotina


    2.1. Acolhida e atendimento aos professores, funcionários e comunidade


    2.2. Relação com os pares e professores


    2.3. Acesso à Secretaria da Educação e ao gabinete


    2.4. Horários — entrada, almoço, saída, lanche


    2.5. Relação com os demais Departamentos da Diretoria de Ensino


    2.6. Principais atividades


    2.7. Divisão das atividades entre os membros do grupo e divisão do tempo com cada atividade


    3. Mapeando os ambientes de circulação dos PCOPs nas atividades diárias e nas ações de formação com professores


    3.1. Acolhimento


    3.2. Descrição das salas e recursos disponíveis


    3.3. Atividades realizadas — interação entre o grupo, metodologia pedagógica, equilíbrio e divisão dos pares


    3.4. Relação entre os PCOPs e os professores — há comunicação harmoniosa e produtiva? Tom de voz, cordialidade, e atenção às necessidades dos professores, apoio na realização das atividades, propostas e ações compartilhadas entre formadores e cursistas, dinâmica da aula


    3.5. Tipos de atividades desenvolvidas — intencionalidade na ação do PCOP.


    3.6. Material utilizado — preparação dos materiais — existe material suficiente para todos?


    3.7. Recursos utilizados — TV, vídeo, computador, etc.


    4. Observando o clima na Oficina e nas aulas


    4.1. O clima na oficina entre os pares


    4.2. O clima em relação ao pessoal que circula na oficina


    4.3. O clima na sala de aula com os professores


    4.4. O clima com a Dirigente e Secretaria e órgãos de formação (CENP, Escola de Formação, MEC, etc.)


    4.5. As relações com as escolas


    4.6. Tratamento para com os professores — termos/ expressões usados


    5. O lugar do burocrático na Oficina


    5.1. O tempo com preenchimento de planilhas, relatórios e outros


    5.2. A quantidade de papéis usados no controle das ações dos PCOPs Ações externas de prestação de contas das ações aos órgãos centrais


    5.3. O controle de frequência dos cursistas


    5.4. Há algum descontentamento com o controle burocrático com relação à cobrança externa?


    5.5. Criação de formulários, planilhas, etc.


    6. Outros aspectos não previstos
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